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RESUMO: A Revista Brasi leira de Enfermagem completa 70 anos . Criada em 1 932, com o nome de Anais de Enfermagem, 
tinha como principal propósito, conforme seus precursores, servir de elo de comunicação entre os profissionais de enfermagem 
de todo o Brasi l . Como órgão oficial da ABEn ,  além de preservar sua intenção inicial ,  tem por final idade d ivulgar a produção 
científica das diferentes áreas do saber que sejam de interesse da profissão . Desse modo, enfrentou inúmeros percalços , 
para atingir o patamar no qual  se encontra . Como principal veícu lo de d ivulgação científica da enfermagem , foi sendo 
constru ída por um conjunto de gerações, alcançando nos dias atuais, um grau de maturidade intelectual que lhe garante ser 
inclu ída entre os periódicos científicos de indexação internaciona l .  
PALAVRAS-CHAVE: h istória da enfermagem , ABEn,  ed itoração, REBEn 

ABSTRACT: Revista Brasi leira de Enfermagem-REBEn (Brazi l ian Journal of Nurs ing) is now 70 years old. It was created in 
1 932, and was in it ial ly cal led Anais de Enfermagem.  Its main purpose was to be a communication l ink among Brazi l ian 
professionals of nurs ing .  REBEn ,  which is d i rectly l inked to ABEn (Brazi l ian Association of Nursing) ,  also has as its 
objective the publ icizing of scientific production in d ifferent fields of knowledge which can be of interest for the nursing 
profession . The journal went through many d ifficu lties before achieving the current status of most important publ ishing in the 
field of nursing in Brazi l .  The period ical was developed along many generations and has now achieved intel lectual maturity 
which guaranteed its inclusion in the international indexation of scientific period ica ls .  
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RESUMEN: La Revista Brasi leira de Enfermagem cumple 70 anos. Fundada en 1 932, con el nombre Anais de Enfermagem, 
ten ía como principal propósito , conforme sus precursores, servir de eslabón de comun icación entre los profesionales de 
enfermería en todo Brasi l .  Como organismo oficial de la ABEn ,  además de preservar su intención in ic ia l ,  tiene como 
finalidad d ivulgar la producción científica de los d iferentes campos dei saber que ofrezcan interés para la profesión. De ese 
modo, se enfrentó con innumerables percalces hasta lograr el escalón en e l  que se encuentra . Como principal veh ículo de 
d ivulgación científica de enfermería se ha ido construyendo por un conjunto de gene raciones y ha ido alcanzando -en la 
actual idad- un grado de maturidad intelectual que le garantiza estar incluida entre los periód icos científicos de indexación 
internacional. 
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A Revista Brasi le i ra de Enfermagem completa 70 
anos . Nesta edição comemorativa temos o propósito de 
registrar as d iferentes fases dessa trajetória ,  buscando 
articu lar  sua produção i ntelectua l  com cada momento 
h istórico especifico , bem como identificar o pensamento 
d isseminado por esse importante ve ícu lo de d ivu lgação da 
Associação Brasi le ira de Enfermagem (ABEn) .  

Pensando desde sua origem, a Revista nasce em 
1932 com a denominação de Anais de Enfermagem, sob os 
a u s p íc ios  d a  Assoc iação N a c i o n a l  de E nfe rm e i ras  
Diplomadas Brasi le iras (AN ED)3 , atual ABEn .  

Foi decis iva , para sua criação,  a participação de 
enfermeiras brasi le iras,  particularmente da presidente da 
Associação, Ed ith de Magalhães Fraenke l ,  no Congresso 
do Conselho I nternacional de  Enfermeiras,  em Montreal -
Canadá em 1929. Naquela ocasião, uma das organizadoras, 
M iss Li l ian Clayton,  incentivou o grupo brasi leiro a criar uma 
Revista por considerar uma in iciativa ind ispensável ao 
desenvolvimento da profissão. 

Retornando ao Bras i l ,  aquelas que estiveram em 
Montreal envidaram esforços no sent ido de  amp l iar  a 
d iscussão sobre essa idéia ,  entre os demais associados, 
com vistas a sua concretização .  

É bem verdade que mu itos foram os obstácu los 
enfrentados, dentre os quais ,  parcos recursos financeiros, 
número reduzido de profissionais da categoria dedicado a 
esse tipo de atividade, a lém de outras d ificu ldades. Apesar 
d isso, o grupo trabalhou de forma decisiva na consecução 
desse objetivo, cu lminando com o lançamento do primeiro 
número desse tão sonhado periód ico; o mesmo foi impresso 
nas oficinas gráficas do Jorna l  do Brasi l ,  no Rio de Janeiro ,  
em maio de 1932 . 

Para efetivação desse empreend imento , a lguns 
membros da referida Associação se organizam em uma 
d i retoria ,  ficando ass im constitu ída:  

Redatora chefe: Rachel Haddock Lobo 
Secretária :  Célia Peixoto Alves 
Redatora revisora :  Zaíra Cintra Vidal 
Tesoureira :  Edméa Cabral Velho 

Vale ressaltar que,  além de outros colaboradores, a 
diretoria contou com o apoio i rrestrito da enfermeira Edith de 
Magalhães Fraenkel ,  presidente da referida Associação. Em 
1 1  de abril de 1 934 , a própria associação sol icitou o registro 
de Anais de Enfermagem , como seu órgão oficial - e assim 
se efetiva, de acordo com o talão nO 4 ,  página 33 - Bibl ioteca 
Nacional ,  Direitos Autorais - à fi .  231 , frente e verso, do l ivro 
4 ,  sob o número 5 .5 1 4 (CARVALHO citado por GERMANO, 
1983) .  D iante dessa dependênc ia  d a  Assoc iação de 
Enfermeiras,  a sede de sua ed itoração sempre se manteve 
atrelada à d iretoria da mesma. 

Em sua primeira fase, como Anais de Enfermagem, 
a Revista tem seu momento mais crítico e de maior dificuldade 
entre 194 1 -45,  quando sua publ icação foi i nterrompida pelo 
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alto custo do papel , em decorrência da " Guerra Mundia l . 
Ao voltar a ser reed itada em 1946, o ed itorial  do 

primeiro número conclama a todos a contribuir com a Revista , 
tendo em vista seu importante significado, como instrumento 
de d ivu lgação de novos conhecimentos profissionais e como 
elemento unificador entre os enfermeiros d ispersos em todo 
o território nacional .  Mas,  além desses aspectos, a Revista 
t inha também como propósito, conforme afirma um de seus 
ed itoria is ,  "servir de depositária das concepções que vão 
plasmando, moldando e dando existência à enfermagem 
nacional" . 

Com relação à continu idade de sua publ icação, a 
parti r de 1946 , vem ocorrendo sem interrupção, embora 
i rregular, quanto ao número de revistas ed itado a cada ano. 
Dessa fase até os dias atua is ,  prevalece a publ icação 
trimestra l ,  q uatro n ú meros ao ano; porém,  em a lguns  
períodos, como,  por  exemplo,  entre 1 961  a 1 963,  quando 
recebeu ajuda financeira da Fundação Rockefel ler, sua 
publ icação foi bimestra l .  No entanto, em momentos de maior 
dificu ldade, chegou a publ icar apenas um número a cada 
semestre e até mesmo um por ano. Nas últ imas décadas, 
essa crise vem sendo min im izada pelo fato de começar a 
contar com o financiamento do Min istério da Saúde, como 
ocorreu nos anos 70, e, posteriormente, a partir de 1 987,  
com o apoio financeiro do MCT (Min istério da Ciência e 
Tecnologia) ,  CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico)  e F I N EP (Financiadora de Estudos 
e Projetos) ,  mantendo,  assim ,  a trimestral idade na sua 
publ icação, na maioria dos anos. 

Como vimos, a Revista Anais de Enfermagem, órgão 
de d ivulgação e desenvolvimento da profissão, como era 
assim concebida,  enfrenta desde os primórd ios s ituações 
bem críticas e de d iferentes ordens;  no entanto , graças ao 
empenho de seus d i rigentes , manteve sua publ icação. 

Um marco de  grande sign ificação, na h istória da 
Revista e da própria Associação, foi o VI I Congresso Nacional 
de Enfermagem,  real izado na cidade de São Paulo no ano 
de 1954 . Naquele evento, a presidente da ABED, Glete de 
Alcântara ,  "fez u m  ape lo às congressistas para que não 
deixassem Ana is  de  Enfermagem desaparecer" . E propõe 
algumas inovações para torná-Ia mais atraente aos leitores, 
como a mudança da capa e de seu próprio títu lo .  Com 
esse propósito, no mesmo Congresso, em assembléia geral 
de 21 de agosto de 1954 ,  "fo i proposto e votado por 
unan imidade a mudança do nome da Revista Anais de 
Enfermagem para Revista Bras i le i ra de Enfermagem" 
(Resende apud Germano, 1983) . Da mesma forma , naquela 
ocasião, a Associação passa a denominar-se Associação 
Brasi leira de Enfermagem (ABEn) ,  em substitu ição a ABED.  

Com a mudança do  títu lo  da Revista há u m a  
exigência de u m  novo registro ,  tendo essa sol icitação sido 
encaminhada entre 1 954 e 1 955,  embora date somente de 
1 958 a certeza desse registro na Alfândega,  sob o número 
375. 

Essas providências administrativo-burocráticas, em 

3 A AN ED ,  a part ir  de 1928 , com o propósito de se fi l ia r  ao Conselho I nternacional  de  Enfermeiros ( ICN) ,  muda sua 
denominação para Associação Nacional de  Enfermeiras Diplomadas Brasi le iras (AN EDB) ,  embora esse reg istro ocorra somente 
em 1929 . Em 1944 , com a mudança de  seu estatuto, passa a intitu lar-se Associação Brasi le ira de Enfermeiras Dip lomadas (ABED)  
e ,  em 1954, recebe, finalmente , a denominação atua l ,  Associação Brasi le ira de  Enfermagem (ABEn) .  
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relação à Revista , sempre tiveram a intervenção da ABEn , 
além da dependência no que se refere a sua produção 
científico-literária e mesmo quanto ao provimento de recursos 
financeiros para sua manutenção. Por essa razão, a diretoria 
da Revista Bras i le i ra de Enfermagem (REBEn ) ,  após 
considerar as ponderações de a lguns de seus membros e 
com a aqu iescência ,  natu ra lmente , da d i retoria da ABEn ,  
resolve passar a integrar o orçamento desta . Portanto ,  a 
Revista que era dependente admin istrativamente daquela 
entidade desde 1 955, e ,  porque não afirmar, desde sempre ,  
passa , a part ir de 1 965 até 1 990,  a depender também 
financeiramente . I sso sign ificava garantir sua ti ragem pelo 
fato de o preço do exemplar já ser incl u ído na anu idade da 
Associação. 

Com essas alterações ,  cada presidente da ABEn,  
no caso, seria também membro integrante da d i retoria da 
Revi sta , sendo poster i o rme nte d e n o m i nado  d i retor 
responsável ,  um cargo de expressivo destaque.  Os demais 
membros seriam eleitos de conformidade com cada nova 
d iretoria da Associação, sem necessariamente pertencerem 
à diretoria desta ; apenas o presidente seria , por determina­
ção dos estatutos, d i retor responsável da Revista . Essa 
situação permanece até os d ias atuais ;  o que muda é a 
organização da d i retoria da ABEn,  e ,  nessa perspectiva , o 
d i retor de Publ icações e Comun icação Socia l ,  de cada 
gestão, assume a função de editor da Revista , definindo seu 
próprio Conselho Ed itoria l ,  bem como o Conselho de 
Consultores. 

Após 1 990, a assinatura da Revista foi desvinculada 
da anuidade da ABEn ,  mantendo, todavia ,  as relações de 
dependência .  Devemos reg istrar que essa in iciativa deveu­
se ao fato de ser praticamente impossível manter a t iragem 
do periód ico para todos os associados, no caso, também 
ass inantes ,  sem , contudo ,  contar com a garant ia do 
pagamento da anuidade da ABEn .  

Importa acrescentar que ,  apesar de todas as 
d i f i c u l d ad e s  j á  a ss i n a l a d a s ,  a R E B E n  cont i n u a  
representando, na atualidade, o veículo d e  comunicação dos 
profissionais de enfermagem com maior circulação em todo 
o território nacional .  Dessa forma,  torna-se mais viável sua 
uti l ização e isso se confirma, por exemplo,  nas referências 
contidas nas publicações de enfermagem; além d isso , trata­
se de um periód ico especialmente recomendado por parte 
das escolas de enfermagem, conforme comprovamos em 
estudo anteriormente real izado. Com isso, queremos realçar 
sua infl uência na formação dos enfermeiros e demais 
profissionais de enfermagem . 

Esse breve h istórico tem a pretensão de ressaltar 
o papel da Revista , desde sua origem, como um instrumento 
un ificador entre os profissionais de enfermagem d ispersos 
em todo o Bras i l  e, sobretudo ,  como  u m  veícu lo  de  
divulgação da  ABEn, ''tendo por finalidade divulgar a produção 
das d iferentes áreas do saber de interesse da enfermagem,  
visando o desenvolvimento técnico, científico e cu ltu ra l  da  
profissão" . 

Isso nos leva a reconhecer o importante papel que a 
Revista desempenha na profissão, quer incentivando e 
d ivulgando a produção científica da área , quer como 
instrumento pedagógico na formação de seus profissionais .  
Por essa razão, as concepções nela veiculadas devem ser 
devidamente consideradas . 

N e s s e  s e n t i d o ,  p o d e m o s  af i rmar  q u e ,  d e  
conformidade com estudos por nós real izados (GERMANO, 
1983, 1993) ,  sobre a Revista , ao longo de quase toda essa 
trajetória ,  tais concepções guardam uma certa sintonia com 
cada momento pol ítico-social vigente no país. Não uma 
relação mecânica , necessariamente . Há avanços e recuos 
em relação ao debate pol ítico no âmbito da sociedade civi l ,  
nem sempre cond izentes com a d iscussão que  ocorria e 
ocorre no interior da enfermagem, notadamente no seu 
p r i n c i p a l  ve í c u l o  de co m u n i cação , co mo  veremos  
posteriormente. 

Com efeito , acerca da temática abordada pela 
Revista , com base em a lguns aspectos já anal isados nas 
pesquisas citadas,  tentaremos,  na medida do poss ível , 
a rticu lar  essa produção com os momentos h i stóricos 
determinados . Com esse propósito, faremos alguns recortes 
nessa period ização, privi legiando, sobretudo, a fase pós-
1 955, quando esse periódico passa a denominar-se Revista 
Bras i le i ra de Enfermagem e são introduzidas a lgumas 
medidas com vistas a renová-Ia,  tornando-a mais atraente 
aos leitores . 

Retomando,  pois ,  o mesmo periód ico ,  na fase 
anter ior a 1 955 ,  q u ando  este se i nt itu lava Anais de  
Enfermagem, os  artigos de maior peso se  referiam à formação 
do enfermeiro ,  abordando aspectos relativos ao ensino e à 
ética da profissão.  E ,  nesse sentido, o tom dessa produção 
se expressava com forte sentimento de rel ig iosidade, al iás 
um aspecto que extrapola essa fase propriamente e se faz 
presente com maior ou menor intensidade em todas as fases 
da Revista . 

Assoc i a d o  a o  s e n t i m e nto d e  re l i g i o s i d a d e ,  
depreendemos também d e  suas páginas , nesse período,  a 
existência de um forte apelo para a obediência às ordens 
oriundas do poder estabelecido, além de grande valorização 
da h ierarq u i a .  São constatações que guardam ra ízes 
h istóricas mu ito profundas e, por isso mesmo, marcaram e 
a inda marcam a p rofissão ,  bem como sua prod ução 
intelectua l .  

Ass im ,  pensando a h istória da enfermagem, são 
mu itos os estudos  q u e  se reporta m à i nfl uência do 
cristianismo na organização da profissão, desde sua fase 
pré-profissional .  A títu lo de exempl ificação , os d iáconos e 
d iaconisas na antigü idade que se dedicavam aos pobres e 
doentes; as Cruzadas na Idade Média, dando origem a 
novas organizações de enfermagem, sob a forma relig iosa/ 
mi l itar, entre tantas outras organizações de cunho rel ig ioso, 
fundadas com o objetivo de atender aos pobres e doentes 
desamparados . Um outro exemplo, de grande sign ificação, 
diz respeito às Confrarias da M isericórdia .  Conforme Paixão 
( 1 969, p. 43) as mesmas, "tomando a sério seu programa 
de prática de  obras de  misericórd ia ,  levavam os seus 
associados ao exercício de mu itas atividades próprias de 
enfermagem,  e a caridade com que se dedicavam certamente 
contribu ía para manter a elevação desses misteres e a 
eficiência compatível com os raros conhecimentos da época 
em matéria de enfermagem". 

Além dessas organ izações, que,  possivelmente , 
contribu íram para conformar uma ética pautada em forte 
espírito de  rel ig ios idade ,  por outro lado,  a h istória da 
enfermagem amarga uma fase tida como decadente que,  da 
mesma forma ,  va i  influ i r  na intensa preocupação com a 
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questão da moral idade. Esse período guarda uma estreita 
relação com a transição do feudal ismo para o capital ismo. A 
diminu ição do espírito rel ig ioso que o caracteriza , acrescido 
do movimento de reforma, atinge principalmente os hospitais, 
na medida em que expu lsavam as rel ig iosas que ali se 
dedicavam ao cu idado dos doentes . A substitu ição dessas 
rel ig iosas que exerciam a enfermagem,  como uma missão 
caritativa , por mu lheres sem qualquer preparo, mu itas das 
qua is  meretrizes ,  a l coó l i ca s ,  e ntre outras s i tuações 
decadentes, marcou profundamente a h istória da profissão . 

Todos esses aspectos , principalmente o apelo para 
relacionar o espírito de rel ig iosidade à enfermagem, esteve 
muito presente na produção desse período, o que demonstra 
que os fatos h istóricos possuem ra ízes que se inserem no 
un iverso cu ltu ral  das pessoas , atravessam gerações e ,  
portanto, não devem ser  banal izados . 

Apenas a títu lo de i lustração, vejamos o d iscurso 
do paraninfo da turma de enfermeiros de 1931, da Escola Anna 
Nery (Rio de Janeiro) ,  méd ico Luiz Caprigl ione ao se d irigir a 
suas afi lhadas . I n icia sua fala comparando o heroísmo da 
profissão com o de a lguns santos, ressaltando a importância 
do trabalho sem recompensa financeira ,  chegando, inclusive, 
a justificar com frases tais como: "A certeza da recompensa 
mataria o mérito" , "do sacrifício surge a g lória". E acrescenta 
em determinado trecho:  

Como se  co m p l i co u  a vossa  p rofi s s ã o , jove n s  
enfermeiras! Como é de l icada e extensa a vossa missão! 
Q u a ntos d i ssa bores e q u ã o  peq u e n a  reco m pe n s a  
exteriorizada haveis de ter. É o vosso maior m ister semear 
o Bem e colher  satisfações;  não as externas ,  porq ue 
essas são raras, mas a intima,  de  ter feito algo de út i l  
em benefic io não só do  i n d iv íduo  doente ,  como da 
humanidade (CAPRIGL l ONE ,  1932, p .27) .  

Nos anos 40 ,  do sécu lo XX, o teor dos artigos que 
tratavam da formação do enfermeiro continua o mesmo, 
embora entrem novos articu l istas. Na década seguinte , a de 
50, algumas publ icações da Revista deixam transparecer 
um certo receio de que a competência técnica do enfermeiro 
se sobreponha ao seu sentimento de rel ig iosidade. Ass im,  
adverte a d i retora da Escola Ana Néri ,  à época: 

"Cabe aqu i  lembrar que ,  se foi um erro antigo considerar 
alguém capaz de exercer a enfermagem só pela bondade 
e capacidade de ded icação, é ainda mais grave o erro 
moderno de hipertrofiar o aspecto técn ico e científico da 
profissão . . .  " (PAIXÃO,  1 956,  p .228) .  

E, n o  m e s m o  s e n t i d o ,  af i r m a  a E s c o l a  d e  
Enfermeiras d o  Hospita l São Paulo ,  e m  carta aberta às 
enfermeiras do Brasi l ,  por ocasião do seu segundo decênio, 
em 1959: "É m ister convencermo-nos de  que ,  para a 
enfermeira, a técnica é uma manifestação prática da caridade" 
(REBEn, 1 959, p .69) .  

Como vemos, essa observação e outras s imi lares 
da mesma época , embora guardem uma distância de mais 
de 20 anos daquele d iscurso, antes referido, datado de 1931 , 
continua,  na essência ,  o mesmo. Queremos crer que além 
das ra ízes h istóricas,  interfere , sobremanei ra ,  a condição 
de d iscriminação e subord inação da mu lher na sociedade. 
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Em sua segunda fase, aqu i  considerada a partir de 
1955,  são introduzidas algumas inovações, inclusive um novo 
títu lo ,  passando de Anais de Enfermagem para Revista 
Brasi le ira de Enfermagem . 

N es s a  p e rs p e ct i v a ,  fa re m o s  u m a  breve  
caracterização de  sua produção, ao  longo desse período ,  
1 955-200 1 , efetuando, natu ralmente , os  devidos recortes 
h istóricos e, na medida dos possível ,  apontando a tendência 
das publ icações no transcorrer desses anos . Importa , da 
mesma forma,  identificar as concepções que dão suporte 
aos temas relacionados, sobretudo, à formação do enfermeiro 
e à ética que  conforma a profissão . 

Nesse sentido, faremos uma apreciação da temática 
abordada pela Revista , a part ir  desse período ( 1 955) ,  
ressaltando os assuntos de maior destaque, ou seja, aqueles 
q u e  d e s p e rta ram i n teresse  de s e u s  a rt i c u l i s tas e ,  
provavelmente, d a  enfermagem brasileira e d e  seus dirigentes, 
ao longo dessa trajetória .  

Embora ta is  considerações se pautem em dados 
que foram quantificados, não temos a pretensão de reproduzi­
los neste espaço mas, tão somente, tomá-los como referência 
quando se fizer necessário .  

Percorrendo,  pois ,  o elenco de temas da Revista , 
vamos verificar que a lguns se destacaram sempre,  como,  
por exemplo, a educação, a área da assistência e a pesquisa, 
e m bora em proporções  e é pocas d i fe re ntes , co m o  
demonstraremos neste artigo. Muitos outros assuntos fazem 
parte, natura lmente ,  da Revista , no entanto, a lguns foram 
inc lu ídos nos três temas selecionados , considerando a 
ident idade entre e les,  bem como o volume dos artigos 
publ icados ao longo de todo esse período. 

O tema da educação refere-se, em grande medida,  
ao ensino de g raduação propriamente , mas d ispensou e 
d ispensa, igualmente ,  atenção à profissional ização de n ível 
médio,  matéria que sempre ocupou um expressivo espaço 
do debate e preocupações dos d i rigentes da enfermagem . 
As reformas curriculares nos dois n íveis - graduação e médio 
- da mesma forma, preencheram várias páginas da Revista , 
natura lmente em momentos pontuais da h istória dessa 
educação. 

Ass im ,  a temática do ensino em gera l ,  a d iscussão 
acerca das d iferentes propostas curricu lares, os h istóricos 
das g randes escolas e a ética constituem a base do que 
aqui  defin imos na categoria educação. 
A ênfase, portanto ,  d ispensada a esse tema é indiscutível e 
se faz presente, com maior ou menor intensidade, em todas 
as suas fases . 

Reportando-nos, pois, às primeiras décadas desse 
novo período ,  os anos 50 e 60, do sécu lo que passou ,  o 
tema da educação extrapola o somatório de todas as áreas 
que constituem a assistência .  

É poss ível que  as pol íticas sociais implementadas 
pelos governos da época (período Juscel ino Kubitschek e 
depois Jânio Quadros , João Goulart), particu larizando aqui  
as questões de educação e saúde, tenham exercido alguma 
influência nessa produção . Apesar da pol ítica popu l ista , que 
marca a época anterior à d itadura mi l itar, instalada a partir 
de 1 964, é também nessa conjuntura, qual seja, do populismo 
que,  segundo Weffort ( 1 978) ,  mesmo sendo marcado pela 
manipu lação das classes populares , também representa um 
espaço de expressão de suas insatisfações. Vale sal ientar 
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q u e  nesse q uadro estão inc lu ídas as  pub l i cações d e  
interesse profissional e d a  vida associativa , pródigas no 
período pré-ditadura .  

Na década seguinte (70), há um decl ínio em relação 
ao quantitativo dos artigos envolvendo o tema da educação, 
se compararmos com o periodo anterior referido; no entanto, 
é superado apenas pela área da assistência, em plena 
ascensão nessa fase . Nos anos que se seguem,  80 e 90,  
essa temática volta a ocupar um expressivo espaço da 
Revista , embora não u ltrapasse as publ icações no campo 
da assistência ,4 e ,  de modo particu lar, sobre a enfermagem 
clínica .  

Entendemos que as mudanças ocorridas na pol ítica 
brasi le ira ,  a parti r da metade dos anos 70,  bem como no 
i nterior da enfermagem , tenham contri bu ído  de modo 
significativo para a retomada de muitas d iscussões de cunho 
efetivamente educativo . 

Com efeito, devemos destacar nesse contexto a 
abertura pol ítica, fruto de árdua conquista do povo brasi leiro, 
em busca da redemocratização do país, abrindo várias frentes 
de debate, dentre as quais se incluem a saúde e a educação. 
I sso repercute, igua lmente, na enfermagem,  e um dos 
embates de maior expressão, desse período,  d iz respeito 
ao Movimento Participaçã05, cuja maior contribu ição se 
concentra na d i scussão de u m  novo projeto po l ít ico­
pedagógico para a enfermagem,  passando a constituir a 
principal bandeira da ABEn, ao final dos anos 80 e se prolonga 
pela década de 90 . Mesmo com a consol idação da ú lt ima 
proposta curricu lar, aprovada conforme Portaria n.o 1 .72 1 /  
1 5/1 2/94-MEC, são muitos o s  desdobramentos e m  tomo das 
novas d iretrizes para o ensino de enfermagem . 

Portanto, esse debate se ampl ia por todo o Brasi l e 
também passa a se a rti cu la r  com o q u e  vem sendo 
discutindo, nesse mesmo período, acerca da Le i  de Diretrizes 
e B a s e s  d a  E d u cação  B ra s i l e i ra ,  n o  q u e  ta n g e ,  
particu larmente, à formação d e  n ivel médio, n a  enfermagem. 
São temas, portanto ,  que estão no ar e são incorporados às 
matérias da Revista , ampl iando as publ icações na área da 
educação. Além disso, devemos ainda registrar que,  nessas 
duas ú ltimas décadas (80 e 90) ,  há um incremento da pós­
graduação, favorecendo a produção no campo da educação 
e, em particu lar, da pesquisa, como veremos posteriormente. 
Sobre o tema da assistência,  observamos que esta se 
mantém muito próxima à educação, no período 1 955-1 969, 
no que se refere ao número de artigos publ icados na REBEn. 
Particularizando a fase 1 955- 1 969, essa relação se torna 
ainda mais visível pela expressiva produção na área da saúde 
públ ica, como um espaço da assistência ,  mas,  igualmente, 

da educação. 
No per íodo  segu i nte , anos 70, ocorre u m a  

sign ificativa transformação n o  rumo dessas publ icações;  a 
ênfase vai recai r, justamente, nos temas voltados para as 
especial izações que integram a chamada área assistencia l ,  
destacando-se, sobretudo, a enfermagem clínica. O contexto 
histórico daquele momento, em pleno regime mil itar, sinaliza, 
e m  te rmos  orça m e n t á r i o s ,  p a ra a centra l ização e 
concentração do poder pol ítico e econômico em função do 
capita l ,  repercutindo negativamente nas pol íticas de Bem­
Estar Social . Na  saúde,  por exemplo, o Estado passa a 
implementar pol íticas que expressam , sobremaneira ,  os 
interesses do capita l ,  privi legiando a assistência curativa e 
fortalecendo a indústria farmacêutica e de equipamentos.  

Nas décadas  q u e  se seguem ,  80 e 90 ,  essa 
tendência torna-se mais marcante , em decorrência mesmo 
do refinamento e sofisticação dos meios d iagnósticos e de 
tratamentos .  Com efeito, a Revista publ ica ,  igualmente , 
nesses ú ltimos anos,  u m  elevado percentual de artigos na 
área cl ín ica ,  apesar do consistente e insistente debate 
nacional em torno da Reforma Sanitária .  Em 1 985, o regime 
mi l itar chegara ao fim ,  intensificando os debates em torno 
da democratização da sociedade brasi leira .  

Nessa perspectiva , vale lembrar a 8 a  Conferência 
Nacional de Saúde em 1986 e seus desdobramentos, nos 
quais se incluem a d iscussão acerca do Sistema Único de 
Saúde (SUS)  que, sem dúvida ,  fizeram eco no interior da 
enfermagem . Tanto é assim que há um certo investimento 
na produção de temas relativos à prevenção e promoção da 
saúde ,  embora não se sobreponham aqueles que se 
concentram nos aspectos c l ín icos , conforme podemos 
depreender da le i tura das pu b l icações desse periodo ,  
notadamente dos  anos 90 .  

Como ú lt ima categoria em pauta ,  a pesqu isa, já  
mencionada nas referências à educação e à área da 
assistência ,  merece , mesmo assim ,  um destaque especial 
pelo fato de representar um parâmetro de muita sign ificação 
no crescimento e na h istória da profissão . 

Ass im,  anal isando a REBEn dos anos 50 e 60,  a 
pesqu isa6 encontra-se praticamente ausente ou aparece de 
forma muito tímida. Na  década segu inte (70), já desponta 
com a lguma s ign ificação e cresce , paulatinamente ,  no 
decorrer dos anos 80,  ating indo ao final do período uma 
expressiva concentração de  pub l icações nessa área ,  
consolidando-se, cada vez mais, na  ú ltima década (90) .  Essa 
trajetória decorre, em grande medida, da elaboração, a partir 
de 1974, do Plano Nacional de Pós-Graduação que viabi l izou 
esse n ível de ensino e, em decorrência, vem forta lecendo a 

4 A assistência se refere ás atividades e procedimentos de enfermagem desenvolvidos tanto na rede hospitalar quanto na 
rede básica de saúde. 

S O Movimento Participação (MP) é um movimento social e pol ítico que aparece na enfermagem brasi le ira na década de 
80 a partir da ação coletiva de uma parcela de  enfermeiros que articu lam suas lutas internas com as de outros profissionais e com 
os movimentos sociais d i rig idos para os objetivos do processo de transformação socia l .  É também um projeto de reforma para 
a enfermagem bras i le i ra e para a sua prática nos serviços de saúde,  nas escolas e entidades d a  categoria que buscam o 
desenvolvimento técnico e pol ítico da profissão, enquanto trabalho e como um serviço . A proposta do M P  é constru ída dentro de um 
processo de l uta para enfrentar a própria cr ise profissional da  enfermagem e d a  organ ização d a  categoria ,  na cond ição de 
trabalhadores no contexto da sociedade civ i l  brasi le ira .  É ,  portanto, a alternativa colocada no caminho das mudanças possíveis 
nessa conjuntura ,  sendo constituída estrategicamente de um processo de lutas para conquistar a hegemonia na d ireção da ABEn 
(OLIVE IRA, 1 990). 

6 A pesqu isa refere-se aos textos decorrentes de investigações que têm suporte empírico. 

3 1 8  Rev. Bras.  Enferm . ,  Brasí l ia ,  v. 55, n .  3 ,  p .  3 1 4-322 , maio/jun .  2002 



pesqu isa . 
Va le ressaltar que ,  com o i ncremento da pós­

graduação, lato e stricto sensu ,  abrem-se novas perspectivas 
de publ icações na área da enfermagem e a REBEn ,  antes , 
o ún ico veículo de divulgação da produção científica de seus 
profissionais, passa a constitu i r  um entre mu itos outros 
periód icos, com esse mesmo fim ,  dando conta , portanto, da 
força dessa produção nos rumos da profissão. 
Devemos ainda acrescentar que, na atual idade, a pesquisa 
constitu i ,  sem dúvida, o maior peso da Revista da ABEn,  
embora na classificação das pub l icações,  mu itos desses 
estudos recebam outras denominações.  

Por outro lado,  não é suficiente constatar esse 
crescimento; faz-se necessário identificar, igualmente, a 
tendência dessa produção, e sua poss ível s intonia ,  quando 
for o caso, com o contexto pol ítico-social vigente. 

Part icu l a riza n d o  os anos  8 0 ,  constata mos o 
surgimento de uma abordagem crítica presente nos textos 
da Revista , sobretudo ,  ao tratar de temas relativos à 
educação e à ética . 

Com efeito , a lguns a rt igos dessa fase,  contêm 
cr í t i cas  en fát i c a s  a o  e xce s s o  d e  re l i g i o s i d a d e  e 
conservadorismo presentes nas formulações sobre a ética 
em enfermagem,  expressas na própria REBEn ,  além de 
outros ve ículos de d ivulgação da profissão. E ao exercer a 
crítica , da mesma forma ,  um desses artigos recomenda , 
referindo-se , ao ensino da ética que este "seja min istrado 
dentro de uma visão sócio-histórica, procurando-se identificar 
os valores da profissão e sua relação com o contexto da 
sociedade em geral e ,  em especifico, da sociedade brasileira" 
(VI E I RA; OL IVA, 1985, p . 194) .  

Este representa apenas um ,  entre inúmeros outros 
exemplos que poderiam ser reproduzidos neste espaço , 
focal izando as publ icações desse período; no entanto, não 
constitu i o propósito do presente texto . Nossa pretensão é,  
tão somente, reg istrar essas mudanças mais s ign ificativas 
na h istória da Revista e da p rofissão e as d i ferentes 
conjunturas nas quais elas ocorreram .  

Nessa perspectiva, devemos lembrar que o contexto 
pol ítico-social  dos anos 80 favorecia o aparecimento de 
forças oposicionistas , à medida que se intensificava a crise 
do reg ime implantado a partir de 1964 . Cresce a mobil ização 
da sociedade civ i l ,  o movimento s ind ical se forta lece,  
empreende-se uma ampla d i scussão sobre o tema da 
cidadania, enfim,  abrem-se d iferentes fóruns de debate, entre 
os vár ios seg m e ntos soc ia i s .  N e s s a  conj u n t u ra d e  
mobil ização socia l ,  uma parcela da enfermagem começa a 
questionar a sua prática , o seu ensino e passa a se articular 
com setores oposicionistas da sociedade civi l .  O cl ima 
favorece a organ ização desse g ru po que se amp l i a ,  
cu lminando com o que ,  posteriormente , seria denominado 
Movimento Participação . 

Então, podemos afirmar ter sido essa década pródiga 
em estudos e pesqu isas que criticam o caráter conservador 
da profissão, diferentemente do que se registrava em períodos 
anteriores. Naturalmente, a REBEn incorpora , como porta­
voz, as idéias dessa nova fase.  

I sso não sign ifica d izer que  a produção da Revista , 
doravante , paute-se necessariamente por uma d imensão 
crítica , nem tampouco que textos de fases pregressas não 
a tenham também exercido .  Embora em menor escala ,  é 
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verdade, insuficientes talvez para provocarem mudanças 
sign ificativas no interior da profissão, mas, por exemplo,  o 
texto de Maria de Lourdes Verderese, publ icado em 1 957, é 
extremamente a u dac ioso para o contexto da época . 
Empreende uma severa crítica às escolas de enfermagem ,  
talvez, a mais forte reg istrada na  REBEn,  em toda a sua 
história.  A autora ressalta , entre outros aspectos, a concepção 
autocrática da educação na enfermagem e os fatores dela 
decorrentes. Para ela, nessa concepção "a palavra de ordem 
é a obediência e o conformismo" (VERDERESE, 1957, p.371 ) .  
Com preocupação semelhante, Glete Alcântara , na segunda 
metade dos anos 60, período marcado por intensa repressão 
pol ít ica, referindo-se ao ensino de ética , s inal iza para a 
importância de desenvolver nos estudantes de enfermagem 
o espírito de análise e de crítica (ALCÂNTARA, 1966, p .396) .  

Toda essa produção de diferentes épocas e matizes 
vem sendo documentada graças a existência de uma Revista, 
no caso a REBEn . I sso denota sua importância na história 
da profissão , como afi rmavam seus precu rsores .  Por 
consegu inte , esse reg istro dá  conta de uma trajetória que,  
apesar das influências externas de cada contexto h istórico, 
refletindo,  natu ra lmente , na d i reção de suas publ icações , 
mesmo assim ,  não se constata uma relação mecânica ,  
s implesmente, nem tampouco u m a  l inearidade . Foram idas 
e vindas, avanços e recuos, como ocorrem nas diferentes e 
variadas esferas da vida .  

Nos ú lt imos anos , particu larizando a década de 90, 
a produção da REBEn vem sendo redimensionada e ,  nesse 
sentido ,  é inegável o peso que os d iversos programas de 
pós-graduação de enfermagem ou de áreas afins vêm 
exercendo no quantitativo de textos , e ,  sobretudo, no n ível e 
formato dessas publ icações . 

Esses programas, quando articulados com o ensino 
de graduação,  geram diferentes n íveis de investigação , 
fomentando a criação de núcleos ou grupos de pesqu isa 
que podem congregar e ,  comumente, congregam alunos,  
desde a in iciação científica até a pós-graduação lato e stricto 
sensu ,  docentes,  a lém de possib i l itarem a integração de  
ou t ro s  p rofi s s i o n a i s  i n teressados  na  p rod ução de  
conhecimento. Esse novo cenário, fruto de  um grande esforço 
das un iversidades, vem propiciando a elaboração de um 
significativo número de estudos e pesquisas, exigindo novas 
mudanças na editoração da REBEn, veícu lo de comunicação 
nacional de maior ci rcu lação na enfermagem, e, por isso 
mesmo ,  i n stru m ento de apo io  e suporte para essas 
publ icações . É bem verdade que essa nova situação vem 
motivando a criação de outros periód icos que, embora de 
d ivu lgação mais  restrita , ampl iam as poss ib i l idades de 
produção e divulgação do conhecimento . 

Isso posto, torna-se igualmente importante para a 
Revista , bem como para a profissão, identificar a d i reção 
dessa pub l icações ,  ou sej a ,  em qua is  á reas vêm se  
concentrando os  interesses de articu l istas e pesqu isadores 
da REBEn .  

Nos ú ltimos doze anos, período compreendido entre 
1990 a 200 1 , os trabalhos publ icados vêm fortalecendo a 
tendência já identificada na década anterior, qual  seja ,  um 
grande investimento na área cl ín ica, assumindo,  pois ,  a 
l iderança desses estudos . A segu i r, destacam-se os temas 
relacionados à profissão e ,  na seqüência ,  aparece a saúde 
coletiva e a educação, inclu indo nessa ú ltima categoria os 
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textos sobre ética e humanização . E ,  a inda,  embora em 
escala bem mais reduzida ,  reg istramos,  nesse mesmo 
período, algumas análises sobre pol íticas de saúde, relações 
de gênero com destaque para as questões da mu lher, 
acrescidas de a lguns  traba lhos ,  embora poucos , com 
abordagem de cunho fi losófico. 

É importante assinalar que, nessa perspectiva, a 
fenomenologia,  como suporte metodológico, constitu i uma 
d imensão emergente nos estudos desse período .  Mesmo 
as pesqu isas de abordagem cl ín ica expressam uma maior 
preocupação com os aspectos subjetivos da natu reza 
humana,  embora ,  necessariamente , não expl icitem,  por 
vezes, sua opção metodológica .  Em decorrência, a maioria 
dos trabalhos publ icados pela REBEn ,  na ú lt ima década,  
tem se pautado, de fato, dentro de uma dimensão de cunho 
eminentemente qua l itativo . Essa parece ser uma forte 
tendência da produção científica da enfermagem atual .  

Quanto aos temas de maior destaque na produção 
veicu lada pela REBEn,  nessa últ ima década ,  conforme há 
pouco expl icitamos , eles expressam,  em grande medida ,  a 
situação que vem marcando a d iscussão atua l  na área da 
saúde. Por um lado, um modelo biologicista que impu lsiona 
a expansão de cl ínicas e hospitais, portadores de um aparato 
de alta tecnologia e sofisticação, e ,  a inda,  contando com 
um suporte de verbas públicas, oriundas de exames, cirurgias 
e outros tratamentos . Em outra d i reção,  os programas 
orig inários das pol íticas públ icas,  centrados no modelo 
cl ínico-epidemiológico de saúde, destinados às populações 
de baixa renda . Estes ,  comumente , enfrentam problemas 
de d iferentes ordens , dentre os qua is  a d ificu ldade de 
articu lação com os próprios serviços públ icos de atenção 
secundária, quando esta se faz necessária .  Em outras 
palavras, nem sempre há uma assistência garantida aos 
usuários referenciados para tais serviços . Isso significa d izer 
que a pol ítica do SUS,  conforme foi concebida em seus 
princípios, não consegu iu  se concretizar plenamente na 
prática . Há experiências exitosas em alguns municípios, mas 
estas são pontuais ,  decorrentes , na maioria das vezes, da 
vontade pol ítica de seus d i rigentes,  associada ao n ível de 
organização e consciência pol ítica da equipe de saúde e da 
própria população. 

Portanto , pensando essas duas d imensões , qual  
delas tem sido o alvo de maior atenção dos articu l istas e 
pesquisadores da REBEn? A leitura das matérias nos autoriza 
a afi rmar que vem ocorrendo uma maior concentração de 
estudos na área cl ínica ,  conforme podemos depreender de 
suas páginas . 

No entanto, torna-se interessante observar que,  
apesar da preponderância do modelo b io log ic ista na 
formação dos profissionais de  saúde,  e ,  naturalmente, de 
enfermagem,  mu itas dessas pesqu isas se pautam por 
metodologias de d imensão qua l itativa . I sso s ignifica d izer 
que o objeto de estudo nem sempre se encontra centrado 
em aspectos em inentemente técn ico s ,  buscando-se ,  
igualmente, apreender elementos da subjetividade humana , 

esquecidos, por vezes,  nos trabalhos técnico-científicos. 
Em tal  contexto, a concentração de publ icações na 

área cl ín ica torna-se quase natural . É justamente nesse 
espaço que o curso de enfermagem,  bem como outros da 
área da saúde i nvestem uma maior carga horária .  E são 
também as esco l a s ,  através de seus  p rofessore s ,  
notadamente dos programas d e  pós-graduação, a s  maiores 
responsáveis pela produção da Revista . 

Os temas relativos à profissão também afloram com 
m u i ta  fo rça n e s s e s  ú l t i m o s  t e m p o s ;  re g i s tra m ,  
principalmente, a s  lutas e organizações da categoria no 
transcorrer de sua h istória ,  resgatam o histórico das ABEns 
da maioria dos estados, e ,  ainda, outras investigações sobre 
a profissão e ,  part icu larmente , acerca do trabalho do 
enfermeiro nas suas d iversas instâncias de atuação. 

Entendemos a ênfase nessa abordagem histórica 
como uma necessidade de u m  tempo, talvez uma resposta 
aos confl itos internos que ora envolvem a enfermagem 
brasileira .  

A educação, a lém de representar uma preocupação 
permanente da ABEn e de sua Revista , nos ú ltimos anos, 
recebeu um destaque especial ,  em decorrência da discussão 
acerca do projeto pol ít ico-pedagógico para o cu rso de 
enfermagem . Nesse sentido ,  abriu um amplo debate nas 
grandes e pequenas escolas de todo o Brasi l ,  envolvendo 
d i rigentes ,  docentes,  d iscentes e enfermeiros de serviços ,  
com o propósito de democratizar a discussão, possibil itando 
a construção de um p rojeto educacional  com efetiva 
participação coletiva . 

Essa proposta que veio em substituição ao Parecer 
1 63/72-CFE, uma legislação dos amargos tempos da ditadura 
mi l itar, envolveu o empenho de várias d iretorias da ABEn 
nacional ,  em um processo de mu itos embates , que se in icia 
na segunda metade dos anos 80 e se consol ida com a 
Portaria 1 .72 1 /94-MEC, conforme referência anterior. 

Mu itos foram os desdobramentos dessa discussão, 
dentre os quais ressaltamos a profissional ização de nível 
médio na enfermagem que,  após anos e anos de luta , vem,  
afinal , recebendo uma atenção especial ,  por parte do  govemo 
brasi le iro e se consol idando dentro de uma perspectiva um 
pouco mais democrática . Aqu i  nos referimos à proposta 
pol ítico-pedagógica do Projeto "Larga Escala"7, cujas bases 
conceptuais foram fundamentais à estrutu ração do Projeto 
de Profiss iona l ização dos Traba lhadores da Área de  
Enfermagem (PROFAE),8 institu ído a partir de  2000 . A força 
pol ítica deste lhe confere um maior alcance, possibi l itando 
a expansão do processo de qual ificação dos trabalhadores 
de enfermagem.  Associado a esse conjunto de fatos no 
campo educaciona l ,  tivemos o longo debate em torno da 
ú ltima LDB - Lei n .O 9 .394 de 1 2/1 2/96. Todos esses eventos 
educacionais, ocorridos nesses últimos anos, provavelmente, 
despertaram o interesse de estudantes e pesqu isadores 
nessa área,  dando margem a mu itas publ icações. 

Da mesma forma, o destaque para a saúde coletiva, 
expresso em matérias da REBEn,  deve resultar do debate 

7 Proposta pol ítica para formação de pessoal de n ível médio pelas Institu ições de Saúde,  d iscutida na segunda 
metade dos anos 70 e institu ída no ano de 1 98 1 . 

8 Projeto do Min istério da Saúde cujo macro objetivo é o desenvolvimento de Recursos Humanos na área de saúde, 
in icialmente, programado para o período 2000-2004 . 
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que vem ocorrendo ao longo dos tempos , ganhando força na 
década de 80, particularmente com a 8a Conferência Nacional 
de Saúde, em 1986, e seus desdobramentos , de modo 
especia l ,  a implementação do S istema Ún ico de Saúde 
(SUS),  conforme já nos referimos.  

Algu mas con q u i stas daí  decorrentes ,  embora 
poucas em relação às necessidades da população, se 
efetivaram e vêm constitu indo objeto de estudo e anál ise 
dos profissionais de enfermagem, principalmente, no tocante 
à implantação e desenvolvimento de a lguns programas da 
área, com destaque para aqueles de  maior abrangência , 
como, por exemplo, o Programa de Saúde da Famíl ia (PSF), 
o Programa de I nteriorização dos Profissionais de Saúde 
(P ITS) .  Devemos acrescentar que fazem parte do elenco 
dessas publ icações , igualmente, os estudos com grupos 
da comunidade, como idosos , adolescentes, dentre outros . 

Torna-se oportuno assinalar que as anál ises desta 
área restringem-se, na sua expressiva maioria, a situações 
bem pontuais; são mu ito poucos os estudos que investem 
nos temas de d imensão macro , nas pol íticas de saúde 
propriamente, pelo menos nos reg istros da REBEn . E,  ainda, 
observamos uma escassez de pesqu isas e estudos acerca 
dos aspectos sociais que envolvem a saúde.  

Todas estas considerações dão conta de que um 
periódico de qualquer área , e aqu i  nos referimos ao campo 
profissional, traz a marca de um tempo e registra a conjuntura 
dos d iversos contextos h i stór icos , m a s ,  i g u a l mente , 
expressa o pensamento dos seus profissionais nos diferentes 
momentos do percurso h istórico da profissão. 

Nessa trajetória de setenta anos, portanto , é fato 
notório que a REBEn enfrentou inúmeras d ificu ldades, mas, 
apesar disso, introduziu e promoveu mudanças ao longo do 
seu caminhar, conforme vem sendo registrado em muitos 
outros estudos publ icados pela própria Revista ou fora dela.  
Neste espaço, faremos referência tão-somente , àquelas 
conquistas e transformações ocorridas nos ú lt imos anos, 
em particular, na ú lt ima década ,  considerando que as fases 
anteriores têm constitu ído objeto de investigação de mu itos 
estud iosos interessados no tema .  

Nessa perspectiva , devemos d izer que uma das 
principais conquistas da REBEn, ainda nos anos 80, foi lutar 
por seu financiamento junto aos órgãos de fomento , através 
de seus Programas de Apoio a Publ icações Científicas, como 
F INEP, MCT e CNPq .  

Nos ú lt imos anos ,  década de  9 0 ,  a lém destes 
financiamentos, seus d i rigentes buscaram outras fontes que 
garanti ram a publ icação de números especia is da Revista . 
Assim , no ano de 2000, o Min istério da Saúde financiou um 
número temático sobre "Saúde da Família" com uma tiragem 
de vinte mi l  exemplares para d istribu ição gratu ita . 

Ao fi nal da década de  oitenta , a assinatu ra do 
periód ico, antes integrada à anu idade da ABEn,  passa a ser 
d i ssoc iad a ,  pe lo  fato da i nsta b i l i d a d e  reg i strada  n o  
cumprimento desse compromisso por parte dos sócios. Essa 
situação decorria do pagamento ser somente efetuado às 

9 Medl ine / I nternational Nurs ing I ndex 
Literatura Latinoamericana em Ciências da Saúde (L lLACS) 
Cumulative I ndex to Nursing and Al l ied Health Literature 
Base de Dados em Enfermagem (BDENF)  
U l rich's I nternational Period icals D i rectory 
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v é s p e ra s  d o s  C B E n s  ( C o n g re s s o s  B ra s i l e i ro s  d e  
Enfermagem),  impossibi l itando, dessa forma, a manutenção 
de uma tiragem da Revista que garantisse o envio a todos 
os associados da ABEn ,  motivo pelo qual a d i reção optou 
pela assinatura independente . 

No  ano de 1 998,  a REBEn real izou , em Salvador ­
BA, por ocasião do 50° Congresso Brasi leiro de Enfermagem, 
o 1 ° Encontro N ac iona l  de D i ri gentes e Ed itores d e  
Publ icações Científicas de Enfermagem, passando, a partir 
de então, a l iderar e promover os encontros subseqüentes, 
ocorrendo, o quarto, em 200 1 ,  no Congresso de Curitiba ­
PR, o 53° CBEn .  (MANC IA, 200 1 a) .  

Em nove m b ro d e  1 999 i n tegrou o Encontro 
I nternacional de Periódicos de Enfermagem organizado pela 
U N I FESP (Universidade Federa l  de São Paulo) ,  real izado 
na cidade de São Paulo .  (MANCIA, 2000b). A parti r desse 
mesmo ano, passou a Revista a ter indexação internacional9 
com vistas a contribu i r  com os pesquisadores que integram 
os programas de pós-graduação, pois, em parte, vem atender 
às ex igênc ias  e cr itér ios estabe lec idos pe la  CAP ES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino 
Superior) .  Nessa mesma d i reção, veio a decisão de aceitar 
para publ icação artigos em espanhol e inglês. I sso não 
s ign ifica ,  necessariamente, maior circu lação das matérias 
e d i scussão  d o s  p rofi s s i o n a i s ;  ao contrá r i o ,  l i m i ta , 
considerando as d ificu ldades de grande parte destes e dos 
le itores, no tocante ao domín io de idiomas estrangeiros.  
(MANC IA, 2000a) .  Apenas, a titu lo de exempl ificação, a 
revista " Ciência e Cu ltura" ,  da SBPC (Sociedade Brasi leira 
para o Progresso da Ciência) ,  antes publ icada em inglês,  
volta , a partir deste ano (2002) ,  a ser editada somente em 
português. 

A propósito, esses critérios de excelência ,  em 
relação à pós-graduação, têm provocado mudanças internas 
na organização, encaminhamento e avaliação das matérias 
a serem publ icadas pela Revista . 

A idéia ,  por exemplo,  de torná-Ia um porta-voz de 
profissionais de  todas as reg iões do pa is  vem enfrentando 
sér ias d ificu ldades pelo fato de os programas de pós­
graduação de maior peso e tradição, concentrados em duas 
ou três escolas, manterem a l iderança no envio de trabalhos, 
extrapolando, inclusive, seu potencial de publ icação. Nesse 
sentido,  novas medidas estão sendo tomadas a partir do 
ano de 2002, (MANC IA, 200 1 b) .  A REBEn passa de uma 
period icidade trimestral para b imestra l ,  garantindo a edição 
de seis números anuais e possibi l itando a inclusão de maior 
volume de trabalhos para publ icação. Pretende , igualmente, 
manter, com os consu ltores , a comunicação via corre io 
eletrônico, I nternet, tornando mais ágeis as aval iações e 
retorno dos textos,  preservando, ass im,  a atual idade dos 
mesmos. 

Quanto ao compromisso de publ icar os trabalhos 
apresentados no Congresso Bras i le i ro de Enfermagem 
anualmente, não vem sendo possível . O aumento progressivo 
dos textos assumiu proporções que inviabil izaram esta prática. 
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Tecendo saberes . . .  

Há  algum tempo, apenas aqueles estudos premiados , por 
ocasião deste evento , têm garantia de publ icação pela 
REBEn.  

O atual corpo de editoração da Revista introduziu ,  a 
partir deste ano, 2002, outras inovações no seu formato , 
como mudança de capa, tamanho,  data de impressão, com 
vistas a torná-Ia atua l  e mais atraente ao le itores .  

Por fim ,  devemos d izer que ,  há  exatamente vinte 
anos atrás, pesqu isando sobre educação em enfermagem, 
tomamos a REBEn como principal fonte de investigação, e ,  
mais tarde,  no in ício dos anos 90,  retomamos o estudo, 
particularizando,  no campo da educação,  o tema da ética . 
Nesses momentos de maior aproximação e reflexão sobre a 
Revista , percebemos o quanto ela representou e representa 
para a história da enfermagem em seu cont ínuo esforço de 
construção e reconstrução da profissão ao longo destes 70 
anos. Enfrentou crises e desafios em momentos pontuais 
da h istória pol itica do país ,  ora se adaptando e ,  por vezes, 
refo rça n d o  i n i c i a t i vas  g o v e rn a m e n ta i s  de c u n h o  
eminentemente conservador, ora criticando tais propósitos . 
Esses reg istros , em qua l que r  c i rcu nstância , fora m e 
continuam sendo por demais s ign ificativos, pelo fato de 
marcarem uma época e uma etapa na história da profissão. 
Adicionamos a estes aspectos a relevância deste periód ico 
como veícu lo de divulgação e d isseminação do saber na 
enfermagem e, ao mesmo tem p o ,  como um va l ioso 
documento de pesquisa. As críticas que por ventura venham 
a ser exercidas, por parte de alguns pesquisadores da área , 
representam uma contribu ição ao desenvolvimento da 
produção científica da enfermagem ,  ao crescimento da 
profissão e da própria Revista . 

Na história de sua existência ,  são os professores e 
as grandes escolas de enfermagem do país ,  situadas no 
eixo Rio-São Paulo, que l ideram a produção da REBEn. Essa 
s ituação não sofreu mudanças no decorrer do tempo mas, 
ao contrário, foi reforçada pelos programas de pós-graduação 
de maior porte que também se concentram na mesma região. 
Isso não significa d izer que os programas menores e de 
outros estados não tenham acesso à Revista , mas o volume 
de estudos e pesqu isas enviados para publ icação guardam 
proporções mu ito des igua is ,  se com parados àque les 
oriundos dos grandes centros . O mesmo podemos afi rmar 
em relação aos enfermeiros de serviços . Suas publ icações 
representam um quantitativo pouco expressivo em relação 
ao volume de trabalhos da Revista ; no entanto, observamos 
uma tendência de crescimento neste sentido, considerando 
a procura do enfermeiro da assistência pelo cursos de pós­
graduação lato e stricto-sensu . 

Devemos ainda destacar que a REBEn sempre 
esteve aberta aos estudantes de enfermagem , embora 
d evamos reconhecer q u e  esse espaço não tem s ido  
devidamente aproveitado por  eles . 

Outras inovações têm sido introduzidas pelo corpo 
ed itorial  da Revista na tentativa de melhor se adequar à 
l inguagem acadêmica atua l ,  dentre as q uais ressaltamos 
os títu los para classificação das matérias publ icadas. Essas 
contínuas adaptações visam a atender as prerrogativas das 
publicações científicas dos periódicos da área, na atualidade. 

Concluindo, pois, este breve estudo sobre a REBEn, 
na tentativa de apreender um pouco do mu ito que foi 
registrado no transcorrer dos seus 70 anos de existência 

( 1 932-2002) ,  temos a convicção de que,  naturalmente ,  
existem lacunas e om issões . Ass im ,  a lguns aspectos 
ressaltados, em detrimento de outros, dão conta dos l imites 
do olhar do leitor e, ao mesmo tempo, ator dessa história .  
Por isso ,  a idé ia de  um n úmero temático , neste ano 
comemorat ivo d a  Rev i sta , a m p l i a  os horizontes de 
interpretação dos feitos e não feitos da profissão, registrados 
nesta longa trajetória , através deste significativo periód ico ,  
que vem marcando e resgatando a h istória da  enfermagem 
brasi leira .  
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